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INTRODUÇÃO

Os morcegos constituem atualmente o segundo grupo de mamíferos mais diversos do Brasil, com o registro atual
de 172 espécies (Reis et al. 2011), número esse superado somente pela Colômbia com 178 espécies, ou seja, somos
o segundo país de todo mundo com a maior riqueza de espécies de morcegos (Alberico et al.2000).

Na região amazônica, os números se tornam ainda mais interessante, sendo atualmente registradas a ocorrência de
146 espécies para esse bioma (Bernard et al.2011a), que possivelmente pode ser maior, devido a grande lacuna em
estudos com chiropteros, com estimativas de que apenas 10% do Brasil pode já ter sido minimamente amostrado, e
talvez aproximadamente 60% não tenha tido nenhum registro de morcegos (Bernard et al.2011b).

Essa alta diversidade de morcegos encontrados aqui estão intimamente associadas a uma gama de serviços
ambientais que essas espécies podem efetuar na formação e manutenção dos ecossistemas (Sipinski e Reis, 1995).
Isso inclui a polinização, dispersão de sementes e controle de populações de insetos (Garcia et al.2000).

Infelizmente, assim como outras espécies de vertebrados, os morcegos podem estar sendo prejudicadas pelos
processos de fragmentação dos ambientes naturais, o que gera redução de diversas populações de vertebrados e
desaparecimentos locais (Bierregaard et al.1992), como comprovados para morcegos com estudos que
demonstraram diferenças de ocorrência de espécies entre áreas naturais e urbanas (Bredte Uieda, 1996). Mas essa
questão não pode ser aplicada a todas as espécies de morcegos, que incluem uma grande diversidade de espécies
que veem conseguindo se estabelecer em áreas peri-urbanas ou diretamente dentro dos centros urbanos (Silva e
Anacleto,2011).

 

OBJETIVO

Identificar as espécies de morcegos ocorrentes na área peri-urbana do município de Vilhena, RO.
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METODOLOGIA

O trabalho teve duração de 08 meses, com início em agosto de 2012 e término em maio de 2013. As coletas de
campo ocorreram em pontos pré-selecionados em quatro campanhas mensais, com duas noites de amostragem por
campanha, em um fragmento florestal próximo ao ambiente urbano.

Foram utilizadas seis redes de neblina (6x 3 m), com redes abertas a partir das 18:00 h e fechadas às 22:00 h, com
revisão a cada 30 minutos, totalizando 4 horas de amostragem/noite.Os morcegos capturados nas redes de neblina
foram colocados em sacos de algodão onde permaneceramaté o fechamento das redes. As medidas morfométricas
(antebraço, tíbia, cabeça-corpo, cauda, orelha e folha nasal) foram feitas com um paquímetro digital (Digital
caliper300 mm, Resolução 0.01 mm). A massa corporal foi medida com dinamômetros (50, 100 e 600 g), outros
dados como sexo, estado reprodutivo, hora de captura e pontos de coleta também foram anotados nas fichas de
campo.

A obtenção do esforço amostral foi feita seguindo Straube e Bianconi (2002), que diz: multiplicação da área de
cada rede (6 x 3 m) x tempo de exposição (12 h) x número de repetições (8 dias) x número de redes (6).

Os morcegos foram identificados até o menor nível taxonômico através de literatura específica, fotografados e
soltos no local de captura. O projeto ocorreu sob liberação do Sistema Brasileiro de Biodiversidade – SISBIO.

 

RESULTADOS

No total de oito noites e 10.368 m².h. de esforço amostral, foram registradas 10 espécies de morcegos, pertencentes
à família Phyllostomidae, Vespertilionadae, Molossidae e Thyropteridae. A família Phyllostomidae teve a maior
representatividade de espécies (7sp), distribuídos em 3 subfamílias: Carollinae (2 sp), Phyllostominae (1 sp) e
Stenodermatinae (4 sp). Entre as espécies registradas e suas respectivas abundâncias em ordem decrescente estão:
Rhinophyllapumilio (44,3%), Artibeuslituratus(32,5%), Carolliaperspicillata, Phyllostomushastatus,
Artibeuslituratus, Artibeussp., Platyrrhinus sp., Vampyressabidens, Molossusmolossus, Myotisalbescens,
Thyroptera sp.todas com 2,9%.

 

DISCUSSÃO

A predominância total da família Phyllostomidae nesse trabalho pode estar correlacionada ao uso de rede de
neblinas como método de captura, como já relatado por outros autores (Pedro e Taddei, 1997) que justificaram que
redes até 3 m de altura tendem a capturar espécies que possuem voo baixo e pouca capacidade de adaptação de
percepções das redes, o que inclui os morcegos frugívoros da família Phyllostomidae. Também deve se considerar
que a família Phyllostomidae na região neotropical possui a maior riqueza de espécies (Reis et al.2007).

Comparando com outros trabalhos semelhantes (Barros et al. 2005; Silva et al. 2005), essa pesquisa revelou um
número significante de espécies. Com o registro do gênero Thyropteraaté então não revelada para o estado de
Rondônia (Bernard et al. 2011). Cabendo se assim estudos mais aprofundados para região, considerando que o tipo
vegetacional do município de Vilhena é uma transição entre o bioma cerrado e amazônico.
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CONCLUSÃO

Apesar do pouco tempo de esforço amostral dessa pesquisa, denota-se que novos estudos tendem a acrescentar o
registro de novas espécies de morcegos, e compreender a estrutura da comunidade desse grupo que possui relevante
importância para os ecossistemas.
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